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1. PLANO DE IMPLANTAÇÃO DE VIAS 


1.1. Objetivos da implantação 


Dentro do projeto "Ação Metrópole", a Avenida João Paulo Il está planejada para ser uma 
via alternativa da Rodovia BR-316 e para amenizar o grande fluxo de tráfego da mesma e 
ser a rota mais curta a conectar as áreas regionais localizadas ao longo da estrada com o 
centro metropolitano. O Governdo do Estado do Pará está planejando a construção de 
canaleta exclusiva para ônibus na Rodovia BR-316, e a Avenida João Paulo Il será 
utilizada como desvio de trânsito na ocasião da construção do corredor. No presente 
Estudo, foram elaborados o projeto viário, o cálculo do custo da obra e o levantamento 
ambiental sintético da marginal da via incluindo a quantidade de reassentamento de 
famílias. 


1.2. Planejamento de diretrizes 

No presente Estudo serão analisadas as diretrizes das seguintes vias: 
1) Avenida João Paulo Il 
2) Estrada da Pedreirinha 


A Figura 1.2-1 mostra a diferença entre as diretrizes projetadas no EV/2003 e no EV/2009 
e a Figura 1.2-2 a seção transversal típica das duas vias em questão. 


O projeto deste Estudo foi baseado no critério de projeção de vias do DNER. Além disso, 
a classificação das vias com base no critério de projeção de vias consta na Tabela 1.2-1. 


Tabela 1.2-1: Classificação das vias João Paulo Il e Pedreirinha 

















o ad Velocidade projetada 
Nome da via Classificação (km/h) 
Avenida João Paulo Il Classe-ll TO (50º) 
Estrada da Pedreirinha Classe-lV 60 


Nota: (*) Indicativo de requisito mínimo 


A Tabela 1.2-2 mostra o desenho padrão correspondente à classificação das vias. Esse 
padrão de desenho é definido pela AUSTROADS do Brasil. 
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Tabela 1.2-2 : Padrão de desenho geométrico 





















































Discriminação Unidade Avenida João Paulo Il Estrada da Pedreirinha 
Classe de via Classe-ll Classe-|V 
Velocidade projetada km/h TO (50º) 60 (30º) 
Raio mínimo m 170 (80º) 125 (25º) 
Grade máximo % 4,5 (5,5*) 4,5 (5,5*) 
Largura da faixa m 3,5 (3,3º) 3,0 
Largura do acostamento m 2,5 (0,5) 1,3 (0,5%) 
Altura mínima m 5,5 (4,5) 5,5 (4,5) 
Largura mínima 
Linha de borda m 0,5 0,3 
Afastamento mínimo do posteamento m 1,5 0,5 
Nota: (*) Indicativo de requisito mínimo 
Fonte: DNER 
EV/2003 


Avenida Augusto Montenegro 
Rodovia BR-316 


Alça Rodoviária 








Rua Ricardo Borges 


Avenida Primeiro de Dezembro 


EV/2009 


Estr. de Pedreirinha. 
(L=1,223m) 


v. Joân Paulo Il 
(L-2,854m) 


Figura 1.2-1: Diretrizes das vias João Paulo Il e Estrada da Pedreirinha 
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Seção transversal típica da Avenida João Paulo Il 
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Estrada da Pedreirinha 


Figura 1.2-2: Seção transversal típica da Avenida João Paulo Il 
e Estrada da Pedreirinha 
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1.3. Planejamento das vias João Paulo Il e Pedreirinha 


As Figuras 1.3-1 e 1.3-2 mostram as diretrizes propostas para as vias João Paulo Il e 
Pedreirinha. 


1.3.1. AVENIDA JOÃO PAULO II 


A Avenida João Paulo Il possui um tráfego que percorre o lado sul da Rodovia BR-316, 
paralelamente, e tem a função de ser uma via alternativa para amenizar o grande fluxo de 
tráfego da Rodovia BR-316. É utilizado como a rota mais curta entre o centro 
metropolitano e a área de expansão que tem avançado no desenvolvimento habitacional. 
A situação de uso do solo lindeiro é basicamente residencial. 


A seguir, apresentam-se as condições para os projetos: 


a) Devido ao desenvolvimento habitacional a partir da Rodovia BR-316, selecionou-se a 
melhor posição para definição de diretriz no sentido de desviar da região residencial 
já existente. 


b) Uma das referências para o controle da diretriz foi o limite da área da Lagoa Água 
Preta e da respectiva nascente. 


c) A interseção da Avenida João Paulo Il com a Estrada da Pedreirinha será em forma 
de T, em nível, obedecendo a diretriz da Avenida João Paulo II. 


1.3.2. ESTRADA DA PEDREIRINHA 


O trecho a ser prolongado da Avenida Mário Covas (Estrada da Pedreirinha) é da 
Rodovia BR-316 até a Avenida João Paulo Il a qual será unida com viaduto de 4 pétalas 
na atual Rodovia BR-316. O alinhamento horizontal ficou definido em estender a atual 
Avenida Mário Covas, juntando-se na parte central da via urbana existente da Estrada da 
Pedreirinha. O alinhamento horizontal na imediação da rampa foi feito da forma em que 
ficasse com a maior dimensão possível, levando em consideração a questão de 
segurança. 
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Via a ser construída 
Avenida João Paulo Il 
e Estrada da Pedreirinha 
Planta (1/2) 


Legenda: 


DD Existente 


Via a ser construída GOVERNO DO ESTADO DO PARÁ AGÊNCIA DE COOPERAÇÃO ESTUDO PREPARATÓRIO PARA O PROJETO DE SISTEMA 
Avenida João Paulo Il e Estrada da Pedreirinha SECRETARIA DE ESTADO DE PROJETOS ESTRATÉGICOS (SEPE) INTERNACIONAL DO JAPÃO DE TRANSPORTE DE ÔNIBUS DA REGIÃO METROPOLITANA DE BELÉM 


Planta (1/2) NUCLEO DE GERENCIAMENTO DE TRANSPORTE METROPOLITANO (NGTM ) (JICA) ESCALA 1710000 





Figura 1.3-1 Plano Básico da Avenida João Paulo Il e Estrada da Pedreirinha (1) 
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Via a ser construída 
Avenida João Paulo Il 
e Estrada da Pedreirinha 
Planta (2/2) 


RS E dd SAT 


EMA 
da Ss 

enero > DA 

S ; ) 


“> 





Via a ser construída GOVERNO DO ESTADO DO PARÁ AGÊNCIA DE COOPERAÇÃO ESTUDO PREPARATÓRIO PARA O PROJETO DE SISTEMA 
Avenida João Paulo || e Estrada da Pedreirinha SECRETARIA DE ESTADO DE PROJETOS ESTRATÉGICOS (SEPE) INTERNACIONAL DO JAPÃO DE TRANSPORTE DE ÔNIBUS DA REGIÃO METROPOLITANA DE BELÉM 


Planta (2/2) NÚCLEO DE GERENCIAMENTO DE TRANSPORTE METROPOLITANO (NGTM ) (JICA) ESCALA: 1710000 PAGINA No 53 





Figura 1.3-2 Plano Básico da Avenida João Paulo Il e Estrada da Pedreirinha (2) 
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1.4. Desafios/pontos problemáticos na definição da diretriz 


Os desafios e pontos problemáticos na definição da diretriz da Avenida João Paulo Il estão 
indicados a seguir: 


a) A margem da via está bastante ocupada. Apesar de ter executado o planejamento da 
via (EV/20083), evitando o reassentamento de famílias, foi estimada a necessidade de 
reassentar mais de 245 residências. 


b) A via passa pela área de preservação ambiental incluindo mananciais do Município de 
Belém, portanto, é necessário que leve em consideração as questões ambientais. 


c) O Governo do Estado do Pará solicita, no âmbito do projeto “Ação Metrópole”, o 
financiamento para a construção da via, porém, a negociação de financiamento com a 
Caixa Econômica Federal já está em andamento, portanto, é muito baixa a 
possibilidade de vir a solicitar o empréstimo em iene ao governo japonês. 


dj Levando em consideração todas essas questões, este projeto está em andamento das 
discuções junto com SEMA/Secretaria de Estado de Meio Ambiente, visando de seu 
termino da execução no ano 2011. 


1.5. Custo de Construção do projeto de implantação das vias 


O custo de construção e manutenção das vias foi estimado com base no projeto de 
construção e manutenção das vias. O custo de construção está mostrado na Tabela 1.5-1. 


Tabela 1.5-1: Custo de construção das vias 


























Extensão Custo 
N.º | Nome da via Especificação 
pra (km) (R$) (US$) (9) 
1 A 6 faixas 285 | 191.286.17100 | 8316428459 | 7,967,069,022 
2 | Estrada da A faixas 122 | 49.305.767,85 | 2143635835 | 2,053,585,231 
Pedreirinha 
Subtotal | 240.591.938,85 | 104,600,642.95 | 10,020,654,253 




















1.6. Considerações sócio-ambientais relativas ao projeto de construção e 
manutenção das vias 


Com relação ao projeto de construção e manutenção das vias (extensão total de cerca de 
4,08km) que corresponde a uma parte dos empreendimentos, efetuou-se uma revisão 
abrangente incluindo relatórios passados, tendo em mente a conformidade com as diretrizes 
ambientais da JBIC. Foi elaborada uma lista de verificação sobre questões ambientais da 
JBIC realizada para o financiamento em ienes, em que se verifica se existem ou não pontos 
com falta de investigação, confirmações e arranjos referentes às diretrizes concernentes. 


(1) Sumário do projeto no que se refere a scoping do meio ambiente 


Elaborou-se um sumário do projeto (PD) que consistirá na fundação para a execução do 
scoping (identificação das alternativas relevantes e os impactos ambientais a serem 
considerados) relativos ao projeto de construção e manutenção de rodovias. Os resultados 
estão indicados na Tabela 1.6-1. 
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Tabela 1.6-1: Sumário do projeto (PD: projeto de construção e manutenção de vias) 





Item 


Conteúdo 





Motivo e Conhecimento 


- Empenhar-se para reduzir o congestionamento de trânsito correspondente a 
uma parte (município de Belém, Ananindeua e Marituba) da RMB, melhorar 
os meios de transporte público que inclui o fluxo de mercadorias das 
redondezas e reativar a economia local. 





- Dentro do projeto Ação Metrópole, a Avenida João Paulo Il, como uma 
passagem secundária da Rodovia BR-316, é planejada para abrandar o 





onRuNDs congestionamento de tráfego da Rodovia BR-316 e ser a rota alternativa 
quando da construção da via troncal de ônibus. 
Localização - Parte sul da RMB (Belém e Ananindeua) 





Órgão executor 


- NGTM (Núcleo de Gerenciamento de Transporte Metropolitano), SEPE 
(Secretaria de Estado de Projetos Estratégicos) 





N.º de pessoas beneficiadas 


- Desconhecido 





- Detalhes do projeto 





Tipo de projeto 


- Construção de novas rodovias 





Caráter das rodovias do 
projeto 


“Rodovia em geral, rodovia em rregião urbana 





Ano de projeto/volume de 
tráfego 


- 2013: 25.000 PCU/dia, 2018: 33.200 PCU/dia (volume de tráfego médio da 
rota) 








Extensão/largura/n.º de 
faixas 





- Extensão total: 4,08km 
- Largura: 34,0 - 38,4m e 26,0 - 28,0m 
- 6 faixas e 4faixas 





(continua) 
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Item Conteúdo 





Instalações complementares | - Trevo rodoviário: 1 local 


- O presente projeto tem como base o Projeto Rodoviário da Avenida Primeiro 
de Dezembro, do estudo de viabilidade de 2003 da JICA (com alteração 
parcial da rota do projeto). 

- Até agora, a Prefeituta municipal de Belém construiu a Avenida João Paulo Il 
até a Rua da Marinha na região de Utinga, que já está em utilização. O 
presente projeto abrange o trecho entre o ponto da Rua da Marinha até o 
ponto de cruzamento em desnível da Avenida Mário Covas com a Rodovia 
BR-316 (nas redondezas da rodovia do projeto estão concentradas moradias 
de ocupação ilegal). 

- Uma parte da via do projeto cruza a APA BELÉM, /Área de Proteção 
Ambiental do Melém (L=2:,123km). A referida Área de Proteção Ambiental foi 
cercada por muros e tapumes para evitar a invasão ilegal, porém, foram 
verificados danos em uma parte deste cercado. 

- Atualmente, o governo do estado do Pará está solicitando financiamento à 
Caixa Econômica Federal no que se refere empreendimento do projeto de 
construção da referida rodovia, e tal financiamento está praticamente 
confirmado. 





Outros tópicos dignos de 
menção 











(2) Scoping ambientais 


Na investigação in loco realizada em maio de 2009, foram efetuados o scoping ambientais, 
centrados na pesquisa in loco e na investigação por entrevista sobre a construção e 
manutenção de rodovias (extensão total: aproximadamente 4,08km) do presente projeto, 
juntamente com o projeto de introdução do sistema de tráfego da linha troncal (extensão 
total: aproximadamente 73,6km), para se ter conhecimento das condições dos ambientes 
natural e social da região em estudo e ordenar os itens causadores de influência ao meio 
ambiente previstos para a execução do presente projeto. O resumo dos resultados do 
scoping está compilado na Tabela 1.6-2. 


Ainda, com base nos resultados do scoping, foi efetuada uma revisão dos dados da 
pesquisa ambiental compilados no estudo de viabilidade feito pela JICA em 2003, e se 
verificou se havia ou não necessidade de se realizar alguma pesquisa 
adicional/complementar relacionada à execução do projeto de construção e manutenção de 
rodovias (relacionada às considerações sócio-ambientais). 
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Tabela 1.6-2: Resumo do scoping ambientais (projeto de construção e manunteção de 
rodovias) 
Item Resumo do resultado da investigação 
Topografia, - Não foram verificados terrenos íngremes onde possam ocorrer desmoronamentos de 
geologia, clima, terra ou areia, deslizamentos, etc. nas proximidades da rota do projeto. 
vegetação 
Ecossistema, - Nas redondezas da rota do projeto, existe a Área de Proteção Ambiental (APA BELÉM) 


área de proteção 


que objetiva a preservação da região aquática, na parte da rota do projeto que corta a 
APA BELÉM (extensão da via = 2.123km). No relatório de comunicação do estudo de 
viabilidade, foi comunicada a existência de 48 tipos de fauna (13 de mamíferos) e 34 
tipos de flora nas redondezas da rota do projeto, incluindo a APA BELÉM, e foi 
comfirmada também a existência de espécies raras. 





Poluição sonora, 
vibração 


- No EY/2008, foram realizadas a investigação de medição in loco, análise e avaliação de 
previsão das influências da poluição sonora e da vibração ao longo da via da parte já 
aberta ao tráfego da Avenida João Paulo Il, e foi comunicado que, atualmente, o nível 
da poluição sonora ao longo da via satisfaz a norma ambiental determinada no Brasil, 
pois o volume de tráfego na região é pequeno, o local é adjacente à APA BELÉM, etc. 

- Porém, por se tratar de um projeto de via de uma nova escala, teme-se a piora da 
poluição sonora em consequência do novovolume de tráfego após a abertura. 





Qualidade do ar 


Qualidade da 
água 


- No EY/2008, foram realizadas a investigação in loco e análise da qualidade do ar ao 
longo da Avenida João Paulo Il, e foi comunicado que, atualmente, a qualidade do ar 
satisfaz a norma ambiental determinada no Brasil, pois o volume de tráfego na região é 
pequeno, o local é adjacente à APA BELÉM, etc. Nas proximidades da rota do projeto, 
mesmo atualmente o volume de tráfego é pequeno, e não existem indústrias, que são 
causas de poluição atmosférica. 

- Porém, teme-se a piora da qualidade atmosférica ao longo da via, devido ao aumento 
temporário do volume de tráfego causado por veículos engajados nos trabalhos durante 
o período das obras, e ao novo volume de tráfego após a abertura da via. 


- Com as obras de construção da região com concentração aquática da APA BELÉM, 
teme-se o escoamento de terra e areia e a ocorrência de águas turvas. 

- Além disso, em uma parte da área de invasão ilegal, está sendo utilizada água 
subterrânea através de poços rasos, e teme-se a piora temporária da qualidade da 
água durante o período das obras, havendo necessidade de se efetuar um programa 
adequado de tratamento de águas servidas. 





Hidrologia 


- Nas redondezas da rota do projeto existe a APA BELÉM, área importante de proteção 
ambiental, e também, em algumas moradias é verificada a utilização de poços rasos, 
porém, como para a atividade de construção da rodovia não serão realizadas obras civis 
de grande escala como, por exemplo, perfuração, julga-se que seja pequena a 
possibilidade de obstruir o fluxo de águas subterrâneas na região. 

- Porém, foi comunicado que, em uma parte da rota do projeto atual, há falta de controle 
e de manutenção das instalações de drenagem de água e o serviço de rede de 
drenagem de água é insuficiente, havendo, assim, ocorrência de problemas na 
drenagem, tais como inundação na região da rodovia em época de chuvas, etc. 








Reassentamento 
dos moradores 


- Na atividade de construção da rodovia e do cruzamento em desnível, prevê-se o 
reassentamento dos moradores e aquisição de terrenos em grande escala (245 casos, 
para mais detalhes, consulte a Tabela 1.6-6). 











(continua) 
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Item Resumo do resultado da investigação 

Vida e sustento - Segundo a investigação do estudo de viabilidade de 2003, há comunicação de que a 
região da rota do projeto é habitada por pessoas de classe de baixa renda, e 
aproximadamente 90% dos habitantes são invasores ilegais. No local, estabelecimentos 
comerciais e instalações de serviços de pequeno porte, tais como vendas, restaurantes e 
bares, etc., estão misturados com moradias comuns. 
- No ponto em que se planeja o cruzamento em desnível da BR-316, existem 
estabelecimentos comerciais e empresas de médio porte. Existe, também, uma linha de 
transmissão elétrica ao longo de uma parte da rota do projeto. 

Patrimônio - Nas redondezas da rota do projeto não existem comunidades de minoria étnica ou de 

cultural, povo nativo. Também não existem patrimônios culturais ou paisagens que devem ser 

paisagens, preservados. 

minoria étnica 








(3) Ambiente do Local do Projeto 


O ambiente do local do projeto (SD: Site Description), que será a base para a realização de 
scoping da região em estudo do projeto é mostrado na Tabela 1.6-3. O resumo do projeto 
(PD: Project Description) utilizado no referido trabalho de scoping é mostrado na Tabela 


1.6-3. 


Tabela 1.6-3: Ambiente do local do projeto (SD) 





Item 


Conteúdo 





Ambiente social 

Povo da região 
(moradores/nativos/ consciência 
em relação ao projeto, etc.) 


- Não há comunicação em especial quanto à existência de minorias 
étnicas nas redondezas da rota do projeto. Segundo a investigação do 
estudo de viabilidade de 2003, nas redondezas da rota do projeto 
habitam muitas pessoas de baixa renda, e o relatório diz que cerca de 
90% dos residentes nas proximidades são invasores ilegais. 





Utilização de terras (cidadeívila 
agricola/ruína histórica/panorama 
pitoresco/hospital, etc.) 


- Nas redondezas da rota do projeto não existem ruínas históricas ou 
panoramas pitorescos que devem ser preservados. - Verifica-se 0 
atraso na implantação da infraestrutura, tais como parte das estradas 
não pavimentada, parte dos sistemas de água e esgoto e de 
escoamento de água pluvial não implementada, etc. Quase a totalidade 
das águas servidas domésticas produzidas da concentração de 
habitações das proximidades é jogada ao relento sem qualquer 
tratamento. 





Economia/ transporte (comércio, 
agricultura e pesca, distrito 
industrial/terminal de ônibus, etc.) 








- Ao longo da rota do projeto estão concentradas moradias de invasores 
ilegais, e junto com as moradias comuns, encontram-se misturados 
pequenos estabelecimentos comerciais e instalações de serviços, tais 
como vendas, restaurantes, bares, etc. 

- No ponto em que se planeja o cruzamento em desnível da BR-316, 
existem estabelecimentos comerciais e empresas de médio porte. Além 
disso, existe uma linha de transmissão elétrica ao longo de uma parte 
da rota do projeto. 





(continua) 
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Ambiente natural 





Topografia, geologia (ladeira 
íngreme, solo frouxo, brejo/falha, 
etc.) 


- A rota do projeto situa-se em um local plano (altitude: máx. 20 m) nas 
proximidades da APA BELÉM (Área de Proteção Ambiental de Belém) e 
corta a região aquática da APA BELÉM (L =2.123km). 

- Existem muitos brejos na região aquática da APA BELÉM. São 
verificadas, em toda a área, a insuficiência de escoamento e a 
ocorrência constante de inundações, devido à falta de implementação 
das instalações de drenagem na região. 





Fauna ou flora rara (parques 
naturais, habitat de espécies 
designadas, etc.) 


- Nas redondezas da rota do projeto existe a Área de Proteção Ambiental 
(APA BELÉM), que objetiva a preservação da região aquática. 

- À Lei Municipal n.º 266 da cidade de Belém especifica todas as regiões 
de proteção, incluindo a APA BELÉM, e suas vegetações importantes. 
Numa ressalva da referida lei, no item , inclui também uma faixa de 
200m de largura, adjacente à Área de Proteção Ambiental, que é o 
Complexo Utinga e outros, estipulados nas leis estaduais n.º 3.251 e n.º 
FZ DA: 

- De acordo com o Artigo 269 da lei municipal, para realizar uma 
atividade pública nessas áreas de proteção ambiental, há necessidade 
de se efetuar um estudo de avaliação ambiental, confeccionar um 
relatório e apresentá-lo, e não se pode cortar ou transferir vegetações 
da referida área sem autorização prévia do relatório, salvo em casos 
especiais. Além disso, dependendo das circunstâncias, poderá ser 
exigida a alteração no projeto, alteração essa, viável tecnicamente. 

- Nas proximidades da APA BELÉM estão concentradas moradias de 
invasão ilegal, e está havendo, também, invasão em parte da referida 
Área de Proteção Ambiental. A fim de evitar essa situação, desde 2003, 
foram construídos muros e tapumes de proteção. 





Poluição 





Condições de ocorrência de 
reclamações (Poluição de grande 
interesse, etc.) 

Condições das medidas (medidas 
regimentais/indenização, etc.) 


- Escoamento de água na região insatisfatório, invasão ilegal na APA 
BELEM 


- Vigia ao redor da APA BELÉM (Polícia ambiental), construção de muros 
e tapumes de proteção 





Outros itens que devem ser 
mencionados 








- Nada em especial. 








(4) Scoping 


Com base nas diretrizes de consideração ambiental do Japan Bank for International 
Cooperation (JBIC, 2002), foi realizada uma investigação preliminar do meio ambiente em 
relação à atividade do projeto de construção e manutenção de rodovias. O estudo preliminar 
ambiental foi realizado com base no ponto de que a construção da nova rodovia não 
causará malefícios à vida dos moradores da região, ao meio ambiente natural e ao 
ambiente social, manterá esse bom ambiente e, simultaneamente, conduzirá à elevação do 
nível de vida, e trará suficientes benefícios à vida da sociedade da região. Os detalhes do 
resultado da investigação do screening são mostrados na Tabela 1.6-8. O scoping foi 
realizado com base nos resultados do estudo preliminar ambiental, tendo em consideração 
os esclarecimentos dos itens ambientais que devem ser investigados para o projeto. 


As Tabelas 1.6-4 e 1.6-5 mostram os referidos resultados do scoping ambiental. Prevê-se a 
ocorrência de grande impacto nos itens "2. Qualidade da água", "4. Disposição de resíduos”, 
"14. Reassentamento não-voluntário" e "19. Classe pobre, minoria étnica, povo nativo”. 
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Principalmente quanto aos itens "14. Reassentamento não-voluntário" e "19. Classe pobre, 
minoria étnica, povo nativo”, com o referido projeto de construção e manutenção de 
rodovias, prevê-se a ocorrência de aproximadamente 245 casos de aquisição de terrenos, 
que atinge a classe pobre das proximidades da Avenida João Paulo II (ver a próxima seção 
(5)). Para a desapropriação, há necessidade de se estabelecer um programa abrangente, 
com execução do reassentamento e fornecimento de indenização, baseado na proposta 
final do projeto de construção e manutenção de rodovias, informações recentes do valor do 
mercado imobiliário,etc. 


(5) Necessidade de investigação adicional e complementar 


Relacionados aos resultados da revisão do relatório da investigação do estudo de 
viabilidade do referido projeto de construção e manutenção de vias vistos do ponto de vista 
ambiental, e os resultados da avaliação geral referente à necessidade ou não da 
investigação adicional ou complementar. Observa-se, também, que no campo de meio 
ambiente natural, não há pontos insuficientes de análise, da mesma forma que o projeto do 
sistema de tráfego de ônibus da linha troncal, o que significa que não há necessidade de 
investigação adicional ou complementar. Porém, quanto ao item "2. Qualidade da água”, 
estão previstas obras de construção na região aquática da Area de Proteção Ambiental 
(APA BELÉM), e teme-se o escoamento de terra e areia e a ocorrência de águas turvas 
devido às referidas obras (extensão da via = 2.123km). 


Além disso, em uma parte da área de invasão ilegal são utilizadas águas subterrâneas 
através de poços rasos, e teme-se a piora da qualidade da água temporariamente, durante 
o período das obras. Portanto, de acordo com a proposta final do projeto de construção e 
manutenção de rodovias, há necessidade de se estabelecer projetos de obras e de controle 
ambiental, incluindo um projeto adequado de tratamento de águas residuais, a fim de não 
ocorrer piora na qualidade da água nos poços rasos das proximidades e da APA BELEM. 


Pela mesma razão, quanto ao item "10. Fauna e flora”, há necessidade de se estabelecer 
um projeto de tratamento adequado de águas residuais, a fim de não exercer sérias 
influências negativas no ecossistema dentro da APA BELÉM, causadas pelo escoamento 
de terra e areia ou águas turvas. Em relação ao item "13. Aquecimento global", após a 
investigação do EV/2003, pode-se verificar uma mudança no coeficiente de emissão de 
gases de automóveis, acompanhando a política de combustível de automóveis (etanol) e a 
consequente mudança de especificação de motores de automóveis dentro do país. Portanto, 
há necessidade de se efetuar um estudo do volume de emissão de CO, na região, 
acompanhando a execução do projeto de construção e manutenção de rodovias, levando os 
itens acima em consideração. 


Além disso, com a construção da nova via e do cruzamento em desnível, calcula-se que 
haverá deslocamento dos moradores e desapropriação de terras em grande escala. Há 
necessidade de se dar suporte à aquisição de terrenos e ao plano de indenização, com 
base na proposta final do presente projeto, informações recentes do valor do mercado 
imobiliário, etc. (os detalhes do mesmo serão mencionados na próxima seção (5)). 
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Tabela 1.6-4 Lista de verificações — scoping ambiental do projeto de manutenção do tráfego de 


Belém (projeto de construção e manutenção de vias) (1/2) 



































Item ambiental Aval. Observação 

1. Qualidade do ar B - Teme-se a piora da qualidade do ar ao longo da rodovia durante o 
período de execução das obras, devido ao aumento temporário de 
veículos engajados nas obras e de transporte de materiais, e devido ao 
novo volume de tráfego após a abertura da rodovia. 

2. Qualidade da água A | - Teme-se o escoamento de terra e areia e a ocorrência de águas turvas, 
acompanhando as obras (extensão da via = 2.123km) dentro da região 
aquática da Area de Proteção Ambiental (APA BELEM). Além disso, 
estão sendo utilizadas águas subterrâneas através de poços rasos em 
uma parte da faixa de invasão ilegal, e teme-se a piora da qualidade da 
água temporariamente, durante o período de execução das obras. 

3. Solo, sedimentos D - 

an se i - Prevê-se a produção de entulhos e restos de materiais de construção. 

5. Poluição sonora/ B - Teme-se a piora da poluição sonora ao longo da rodovia, devido ao 

vibração aumento temporário de veículos engajados nas obras e de transporte de 
materiais durante o período de execução das obras, e devido ao novo 
volume de tráfego após a abertura da rodovia. 

6.Afundamento do solo D - Não há. 

7. Mau cheiro B - Caso a inundação devido a problemas temporários de escoamento de 
águas residuais se prolongue por longo tempo, teme-se a ocorrência de 
mau-cheiro causado pelo apodrecimento de vegetações, etc. 

8. Topografia, geologia B - Na época das chuvas, uma parte da rota do projeto apresenta 


problemas temporários de inundação e insuficiência de escoamento de 
água da superfície, devido a problemas de escoamento de águas 
residuais na região. 





(continua) 
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(conclusão) 


























Item ambiental Aval. Observação 
9. Leito do rio, D - Não há. 
qualidade do solo do 
fundo do rio 
10. Fauna e flora B - Teme-se a influência negativa ao ecossistema causada por escoamento 
de terra e areia e ocorrência de águas turvas, devido às obras dentro da 
região aquática da Area de Proteção Ambiental (APA BELEM) (extensão 
da via = 2.123km). 
11. Utilização de água D |-Não há. 
12. Acidente D - Não há. 
13. Aquecimento global C - Após a investigação do estudo de viabilidade de 2003, houve uma 





mudança drástica no uso de combustível de automóveis (etanol) e aos 
motores relacionados dentro do país. 

- Há necessidade de se efetuar um estudo do volume de emissão de CO» 
na região, acompanhando a execução do projeto de construção e 
manutenção de rodovias. 








Nota: A: prevê-se um grande impacto; B: prevê-se algum impacto; C: desconhecido (há necessidade 
de estudo, e deve-se levar em relevante consideração caso o nível do impacto se tornar claro 
com o andamento da investigação); D: Quase não há impacto, não sujeito a IEE ou EIA. 


Tabela 1.6-5: Lista de verificações — scoping ambiental do projeto de manutenção do tráfego 
de Belém (projeto de construção e manutenção de vias) (2/2) 




















serviços sociais 
existentes 








Item ambiental Aval. Observação 
14. Reassentamento A - Na construção de rodovias e de cruzamento em desnível, é previsto que 
não-voluntário haja reassentamento dos residentes e aquisição de terrenos em grande 
escala (245 casos, para mais detalhes, ver a próxima Tabela 1.6-6.). 
15. Economia regional, B | - Teme-se a redução das atividades econômicas da região devido ao 
tais como emprego, congestionamento temporário de tráfego na região durante o período 
estratégia de das obras, desapropriação de terras, deslocamento, etc. 
sustento, etc. 
16. Utilização de terras, D - Não há. 
aproveitamento dos 
recursos de 
instalações 
regionais 
17. Organizações D |-Não há. 
sociais, tais como 
órgãos de tomada 
de decisões da 
região ou de capital 
de relação social 
18. Infraestrutura e B - Em uma parte da rota do projeto, está instalada linha de transmissão 





elétrica. 








(continua) 
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(continuação) 











Item ambiental Aval. Observação 
19. Camada pobre, A | -Naregião objeto de aquisição de terrenos das redondezas da rota do 
minoria étnica, povo projeto, é grande o número de habitação de classe de baixa renda 
nativo (invasão ilegal). 
20. Distribuição D - Não há. 


irregular de danos e 
de conveniências 

















21. Oposição de D - Não há. 
interesses dentro 
da região 
22.Sexo D - Não há. 
23. Direitos da criança D - Não há. 
24. Patrimônio cultural D - Não há. 
25. Doenças D - Não há. 


transmissíveis 
como, por exemplo, 
HIV/AIDS 




















Nota: A: prevê-se um grande impacto; B: prevê-se algum impacto; C: desconhecido (há necessidade 
de estudo, e deve-se levar em relevante consideração caso o nível do impacto se tornar claro 
com o andamento da investigação); D: Quase não há impacto, não sujeito a IEE ou EIA. 


(6) Reassentamento dos moradores devido ao projeto de construção e manutenção 
de vias, etc. 


A área de aquisição de terrenos e o número de residências, cujos residentes deverão ser 
reassentados foram calculados pelo método mostrado abaixo, com base no projeto básico 
final do projeto de construção e manutenção de rodovias através de imagens tomadas por 
satélite em 2006. 


O método de cálculo da área de desapropriação de terras em consequência do alargamento 
da rodovia atual para o projeto da rodovia é o seguinte: () Como as regiões do projeto de 
construção e manutenção de vias do Bairro da Castanheira, na cidade de Belém, e do 
Bairro da Guanabara, na cidade de Ananindeua não contam com uma divisão oficial, a 
Avenida João Paulo Il não conta, atualmente com uma largura regular, não possuindo linha 
de demarcação da pista, nem pavimentação, e assim, ficou determinado que sua largura 
real seria de 5m; 2) Quanto à Estrada da Pedreirinha, como possui uma largura 
relativamente regular, a parte adjacente ao Parque Estadual teve sua largura estabelecida 
em 10m, e foi calculada uma área necessária à desapropriação de terras; e (3) Toda a área 
de desapropriação considerada necessária na parte do trevo rodoviário e no trecho que faz 
curva à direita a partir da Estrada da Pedreirinha e corta a zona residencial, foi calculada 
como área de aquisição de terrenos. A Tabela 1.6-6 mostra a lista de reassentamento dos 
moradias, etc. previsto com a realização do projeto de construção e manutenção de 
rodovias. Haverá reassentamento de 245 casos, e a área de aquisição de terrenos será de 
75.000 ma2. 
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Tabela 1.6-6: Lista de deslocamento de moradores, etc., conforme o projeto de construção e 
manutenção de vias 












































Área Ás 
Área da | Áreada | necessária Nº de Área | média | Reaular! 
N Trecho de via de via de média de seo 
0. E ing | Feassent- ; de | irregular 
manutenção projeto | existente | aquisição aitánio construção erário 
de terrenos 
(m?) (m?) (m?) (m?) (m?) 
q. ano Cesanbeio, | - cao] «658 7.425 45 65| 165] Irregular 
Belém-CA 
Extensão da via no 
2. Parque Estadual-1 5.669 0 (5.669) 0 - 
3, [Bairro Castanheira, | 9634] 6134] 23500] 400 65) 235| Iregular 
Belém-CB 
Extensão da via no 
4. Parque Estadual -2 46.969 0 (46.969) 0 - 
5. [Região próximaa | 45397 0 15301 0 E 
Rua Natal 
Extensão da via no 
pe é Paraue Estadual-3 Eu 7.500 (11.543) = Mu Ú 
Zona residencial 
6.1 | dentro do parque 1.650 10 65 165 | Irregular 
(1) 
7. |Bairro Guanabara, | 49 429 409 9.720 60 90) 90o| Regular 
Ananindeua 
go peSUSNB ACENTO: o dias 0 4212 26 90) 162 Regular 
| |da zona do trevo o | | 
Construção 
8.1 | comercial dentro da 13.153 4 Regular 
zona do trevo 
Total 154.840 15.698 74.961 241 Regular 
Total de construções 4 Regular 
comerciais 
































Nota-1: As áreas da extensão da via no Parque Estadual e da faixa de alargamento no Parque Estadual (número 
entre parênteses acima) não estão incluídas na área considerada necessária de desapropriação, por 
serem terrenos públicos. 


(7) Lista de verificação ambiental do JBIC 
Foi confeccionada a Lista de Verificação Ambiental do JBIC dos empreendimentos do 


projeto de construção e manutenção de rodovias, com base nos resultados dos estudos 
feitos até agora. A Tabela 1.6-7 mostra a compilação destes resultados. 
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Tabela 1.6-7: Lista de verificação ambiental (projeto de manutenção de vias) 





Class. 


1 Autorização, explicação 


2 Combate à poluição 


Item 
ambi- 
ental 


(1) EIA e autorização ambiental 


a 
S 
o 
fo) 
25 
[6 
o 
O 
o 
x 
uu 
— 
N 
> 


(1) Qualidade do ar 


o 
E) 
> 
o 
so 
q 
o 
an 
o 
o 
o 
o 
o 
e 


Principais itens de verificação 


(D O relatório de avaliação da influência 
ambiental (relatório EIA), etc. já está 
pronto? 

(2) O relatório EIA, etc. foi autorizado pelo 
governo do país em questão? 


(3) A autorização do relatório EIA, etc. é 
incondicional? Caso haja alguma condição 
incidental, essa condição será satisfeita? 


(4) Já foram obtidas autorizações ou 
permissões referentes ao meio ambiente 
além das acima citadas, dos órgãos 
governamentais competentes do local, 
caso sejam necessárias? 


(D Quanto ao conteúdo do projeto e à 
influência que este causa, foram dadas 
explicações adequadas aos residentes, 
incluindo a divulgação de informações, e 
foi obtida a compreensão dos mesmos? 


(2) É possível se atender apropriadamente os 


comentários dos residentes e dos órgãos 
governamentais competentes? 


(D Não há influência à poluição atmosférica 
causada pela emissão de gases dos 
veículos trafegantes, etc.? Satisfaz a 
norma ambiental do país? 

(2) Caso exista área industrial nas 
proximidades da rota que cause poluição 
atmosférica, a execução do projeto não 
piorará a poluição? 


Resultado da comprovação de considerações ambientais 


- (D,2) O relatório EIA do projeto de construção e 
manutenção de vias não foi confeccionado. Como a via 
passa pela Área de Proteção Ambiental (APA BELÉM), no 
requerimento da licença ambiental, foi exigida a 
apresentação do EIA/RIMA. No NGTM, estão 
programadas a confecção e a apresentação dos 
documentos de avaliação da licença ambiental (LP) 
conforme os procedimentos abaixo. 

- Set./2009: apresentação do sumário do projeto à SEMA 
(Secretaria de Estado de Meio Ambiente). 

- Fim de set./2009: investigações referentes ao meio 
ambiente necessárias ao requerimento da LP, decisão do 
TR dos documentos. 

- Nov./2009: escolha das empresas solicitantes da LP 
(NGTM). 

- Maio/2010: elaboração e apresentação dos documentos 
referentes ao requerimento da LP. 

- Fim de nov./2010: previsão de obtenção da LP. 

(3,4) Não há necesidade de verificação 


- (D Não foram dadas explicações nem divulgadas 
informações referentes ao projeto de construção e 
manutenção de rodovias em questão aos residentes 
locais. (2)0 Estado do Pará pretende passar para as 
atividades de explicação aos residentes, etc., após a 
aprovação e registro da referida proposta de construção e 
manutenção de rodovias pela Assembleia Legislativa 
Estadual). 


- (D Na investigação do estudo de viabilidade de 2003, 
foram realizadas investigação in loco e a análise da 
qualidade do ar através de medição real ao longo da Av. 
João Paulo Il, que é um trecho já aberto e, há relatos de 
que a qualidade do ar atualmente satisfaz as normas 
ambientais do Brasil, porque o volume de tráfego das 
proximidades é pequeno, o local é adjacente à APA 
BELÉM, etc. 

- Mesmo atualmente o volume de tráfego da rota do projeto 
é pequeno, e não existem fábricas que causem poluição 
atmosférica. 

- Teme-se a piora da qualidade do ar ao longo da via, 
devido ao aumento temporário do volume de tráfego de 
veículos relacionados às obras durante o período dessas 
obras, e devido ao novo volume de tráfego após a 
abertura da via. 


(2) Não há necessidade de verificação 





3 Ambiente natural 
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(1) Área de proteção 


(2) Qualidade da água 


(3) Poluição sonora, vibração 


(D Não há piora na qualidade da água da 
jusante devido ao fluxo de terras de locais 
de solo aparente, tais como aterro 
elevado, corte de solo, etc.? 


(2) As águas drenadas da superfície da via 
não estão poluindo nascentes, tais como 
águas subterrâneas? 

(3) A drenagem de água das estações, áreas 
de estacionamento e de postos de 
gasolina e restaurantes à beira da estrada 
satisfaz as normas de drenagem do país? 
Além disso, com a drenagem, não existe 
região aquática que não satisfaça a norma 
ambiental do país? 


(D O nível da poluição sonora e da vibração 
causadas pelo tráfego de veículos ou pela 
ferrovia satisfaz a norma do país? 


(D O local não se situa em área de proteção 
estabelecida pelas leis do país, tratados 
internacionais, etc.? O projeto não 
causará influências à área de proteção? 


- D,2,8) Com as obras dentro da região de 
concentração de águas da Área de Proteção Ambiental 
(APA BELÉM), teme-se o escoamento de terra e areia e a 
ocorrência de águas turvas. 

- Além disso, como em uma parte da região de invasão 
ilegal estão sendo utilizadas águas subterrâneas através 
de poços rasos, teme-se a piora da qualidade da água 
temporariamente durante o período de execução das 
obras, e em relação a isso, há necessidade de se efetuar 
um projeto de tratamento de águas drenadas adequado. 


- (D Nainvestigação do EV/2003, foram realizadas a 
investigação de medição real in loco, análise e avaliação 
de previsão das influências quanto à poluição sonora e 
vibração na Av. João Paulo Il, que é um trecho já aberto, 
e foi comunicado que a situação atual da poluição sonora 
satisfaz as normas ambientais do Brasil, porque o volume 
de tráfego das proximidades é pequeno, o local é 
adjacente à APA BELÉM, etc. 

- Teme-se a piora da poluição sonora ao longo da rodovia, 
devido ao aumento temporário do volume de tráfego de 
veículos relacionados às obras durante o período das 
obras, devido ao novo volume de tráfego depois da 
abertura da via, etc. 


- (D Nas proximidades da rota do projeto, existe a Área 
de Proteção Ambiental (APA BELÉM), que objetiva a 
preservação da região aquática. - A lei municipal Nº 266 
de Belém especifica todas as áreas de proteção, incluindo 
a APA BELÉM, e as vegetações importantes nelas 
existentes. Numa ressalva da referida lei, no item , 
inclui-se também uma faixa de 200 m de largura, 
adjacente à área de proteção ambiental, que é o 
Complexo Utinga e outros, estipulados nas leis estaduais 
n.º 3.251 en.º 3.252. 

- De acordo com o artigo 269 da lei municipal, para realizar 
uma atividade pública nessas áreas de proteção 
ambiental, há necessidade de se efetuar o estudo da 
avaliação ambiental, confeccionar um relatório e 
apresentá-lo, e não sendo possível cortar ou transferir 
vegetações da referida área sem a autorização prévia do 
relatório, salvo em casos especiais. Além disso, 
dependendo das circunstâncias, poderá ser exigida a 
alteração no projeto, alteração essa viável tecnicamente. 

- Nas proximidades da APA BELÉM estão concentradas 
habitações de invasão ilegal, e está havendo, também, 
invasão em uma parte da referida Área de Proteção 
Ambiental. A fim de evitar essas invasões ilegais, desde 
2003, foram construídos muros e cercas de proteção. 
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(2) Ecossistema 
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(D O local não possui matas virgens, 
florestas tropicais naturais, habitats 
importantes em termos ecológicos, etc. 
(por exemplo, recife de corais, mangues, 
terra de baixa-mar)? 


(2) O local não possui habitat de espécies 
raras que necessitam de preservação 
pelas leis do país, tratados internacionais, 
etc.? 


(3) Caso existir preocupação de que se pode 
causar grande influência ao ecossistema, 
serão tomadas medidas para diminuir o 
impacto ao ecossistema? 


(4) Serão tomadas medidas para evitar a 
interrupção de rotas de travessia de 
animais selvagens e gados, divisão de 
habitats, acidentes de trânsito de animais, 
etc.? 


(5) Com a construção da rodovia, não 
ocorrerá destruição de matas, caças 
clandestinas, desertificação, secagem de 
pântanos, causados pelo 
desenvolvimento, etc.? Não há perigo de 
se devastar o ecossistema, com a entrada 
de espécies invasoras (que 
tradicionalmente não existiam na área), 
insetos nocivos, etc.? Há medidas de 
combate aos mesmos? 

(6) No caso de construção de rodovias em 
região não explorada, não há grandes 
danos no ambiente natural, com o novo 
desenvolvimento da região? 

(D A mudança da topografia ou a construção 
de, por exemplo, túneis, não causará 
influências negativas ao fluxo de águas 
superficiais ou subterrâneas? 


- (D No relatório de comunicação do EV/2003, foi 
comunicada a existência de 48 tipos de fauna (13 de 
mamíferos) e 34 tipos de flora nas redondezas da rota de 
projeto, incluindo a Área de Proteção Ambiental (APA 
BELÉM), e foi comunicada também a existência de 
espécies raras. 


- (2) Não há necessidade de verificação 


- G,9,0) A ser planejado futuramente por pesquisa de 
EIA baseamdo no fase de Projeto Exectivo(D/D) 


- (6) Não há necessidade de verificação 


- (D Nas redondezas da rota de projeto existe a APA 
BELÉM/ Área de Proteção Ambiental de Belém, que é 
uma região aquática importante. Também, em algumas 
moradias é verificada a utilização de poços rasos, porém, 
como na atividade de construção da rodovia não serão 
realizadas obras civis de grande escala, como por 
exemplo, perfuração, julga-se que a seja pequena a 
possibilidade de obstruir o fluxo de águas subterrâneas na 
região. 

- Porém, foi comunicado que em uma parte da rota do 
projeto atual há falta de controle e manutenção das 
instalações de drenagem de água e o serviço de rede de 
drenagem de água é insuficiente, ocorrendo problemas 
tais como inundação na região da rodovia em época de 
chuva, etc. 
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(4) Topografia, geologia 
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(D Na rota não existem locais de má 
formação geológica onde possam ocorrer 
desmoronamentos ou deslizamentos de 
terras? Em caso de locais de má 
formação, serão consideradas medidas 
adequadas pelo método de construção, 
etc.? 


(2) Não há perigo de ocorrer 
desmoronamentos ou deslizamentos de 
terras causados pelas obras de aterro ou 
corte de terras? Serão consideradas 
medidas apropriadas para evitar 
desmoronamentos ou deslizamentos de 
terras? 


(3) Não haverá escoamento de terra em 
locais de aterro, corte, deposição de 
terras, extração de terra e areia? Serão 
tomadas medidas apropriadas para evitar 
o escoamento de terra e areia? 


(D Com a execução do projeto, não 
acontecerá deslocamento não-voluntário 
de residentes? Caso isso ocorrer, serão 
feitos esforços para reduzir ao máximo o 
impacto? 

(2) Com relação aos residentes que vão ser 
deslocados, será dada uma explicação 
adequada referente ao deslocamento e 
indenização antes do deslocamento? 


(3) Será feita pesquisa com os residentes 
que vão se deslocar e poder-se-á fazer 
um plano de transferência que incluem 
indenizações apropriadas e recuperação 
da base de vida após o deslocamento? 

(4) Esse projeto considera de forma 
apropriada os residentes que vão se 
deslocar, em especial as pessoas 
socialmente vulneráveis, tais como 
mulheres, crianças, idosos, de camda 
pobre, de grupos de minoria étnica, povos 
nativos e outros? 

(D) É possível se obter a concordância dos 
residentes desapropriados antes do 
deslocamento? 

(6) Existe um sistema preparado para a 
execução adequada do deslocamento dos 
residentes? Há capacidade de execução e 
de se tomar medidas para obter 
orçamento suficientes? 

(7) Há projeto de monitoração das influências 
geradas pelo deslocamento? 





- (D Não foram verificados terrenos íngremes onde 
possam ocorrer desmoronamentos de terra ou areia, 
deslizamentos, etc. 


- (2) Não há perigo de ocorrer desmoronamentos ou 
deslizamentos de terras por que não há execução de 
terraplenagem de grande porte na rota e influencia ao 
este item é muito pouco provávelmente 

- (3) Arota vai passar na APA BELÉM/Área de Proteção 
Ambiental de Belém, por isso não posso dizer que não há 
perigo de ocorrer desmoronamentos ou deslizamentos de 
terras. E há necessidade de contra -medida baseando no 
resultado de EIA. 


- (D Haverá deslocamento de 90 casos no distrito regular 
(27.085 m2) e 155 casos na área no distrito irregular (área 
occupada ilegalmente) (32.575m2), perfazendo 245 
casos. 

- (2)Na ocasião da aquisição de terrenos será efetuada 
com antecedência a explicação referente ao 
empreendimento público em questão, e serão feitas as 
avaliações do terreno, da construção e da compensação 
comercial. 

- Com base nessas avaliações, serão dadas principalmente 
as indenizações. 


- (3) Com base no plano básico da Secretaria de Estado 
de Projetos Estratégicos e do NGTM, a Agência de 
Obras Públicas, que é o órgão de desapropriação de 
terras para uso do estado, deverá ser executada a 
aquisição de terrenos. 

- Para a execução do presente projeto, o governo do 
estado do Pará está efetuando negociações sobre 
financiamento com a Caixa Econômica Federal e 
estima-se que todas as despesas referentes ao 
deslocamento não-voluntário de residentes estejam 
incluídas no orçamento de execução. 


- 9,0),0),0D A ser planejado futuramente por 


PAR/Plano de Ação de Reassentamento incluindo de 
contra-medida e monitoramento baseamdo no EIA. 
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(2) Vida e sustento 


(3)Patrimô- 


(5)Minoria étnica e 


nio cultural 


(D De acordo com o novo desenvolvimento, 
caso forem estabelecidas ferrovias e 
estradas, não haverá influência aos meios 
de transporte existentes e às vidas dos 
habitantes que trabalham nesses meios 
de transporte? E mais, não haverá 
desempregos, mudanças em grande 
escala na utilização de terras e meios de 
vida? O projeto considera o abrandamento 
dessas influências? 


(2) Não há outras más influências do projeto 
às vidas dos habitantes? Em caso de 
necessidade, está se considerando o 
abrandamento dessas influências? 


(3) Não há perigo de manifestação de 
enfermidades (doenças contagiosas, tais 
como HIV e outros) com a entrada de 
populações de outras regiões? Há 
preocupação com a saúde publica 
adequada de acordo com a necessidade? 


(4) Não há más influências ao trânsito das 
rodovias das regiões em volta por causa 
do projeto (aumento de 
congestionamento, acidentes de trânsito, 
etc.)? 


(5 Não surgirão obstáculos ao deslocamento 


dos residentes devido à construção de 
rodovias e linhas ferroviárias? 


(6) Não haverá interceptação de luz solar ou 
interferência de ondas elétricas devido à 
construção de estruturas nas rodovias 
(pontes elevadas, etc.)? 


(1) Não haverá perdas de patrimônios ou 
locais importantes do ponto de vista 
arqueológico, histórico, cultural e religioso 
devido ao projeto? E mais, estão sendo 
consideradas medidas estabelecidas por 
lei no país em questão? 

(D Não há influências negativas à alguma 
paisagem que deve ser dada atenção 
especial? É possível se tomar medidas 
necessárias? 


(D Caso vivam povos de minoria étnica ou 
nativos ao longo da rota, serão 
consideradas medidas para minimizar os 
impactos causados à cultura e estilo de 
vida dos mesmos? 


(2) É possível se cumprir as leis 
concernentes aos direitos dos povos de 
minoria étnica e nativos do país? 





- (D Não é possível evitar, até um certo ponto, as 
influências causadas às vidas dos residentes das 
proximidades pelo barulho dos maquinários de construção 
e vibração, poeira, lixo coma passagem de veículos de 
grande porte durante as obras. 

- (2) Contudo, no NGTM, que é o órgão encarregado do 
empreendimento, está estabelecido um departamento de 
medidas sociais dentro da organização, e conta com 
regulamento interno para organizar o comitê de controle e 
acompanhamento do tipo com participação dos residentes 
por cada seção do projeto. 

Assim, com relação ao presente empreendimento também, 
espera-se que haja um sistema estabelecido para que as 
insatisfações, reclamações e protestos dos residentes das 
proximidades sejam regularmente transmitidos para a 
parte encarregada do empreendimento, e que, através 
deste processo, possa se reduzir os impactos causados ao 
ambiente social local, possibilitando minimizar os conflitos 
com os residentes. 


- (3) Contra-medidas devem ser montadas baseando no 
Progarma de ensino de saneamento publico apropriado. 


- (4,6) Após as obras de construção, espera-se que haja 
uma grande melhora nos meios de transporte das 
redondezas, tais como de transporte de ônibus, 
existentes. 

Pensa-se que seja pequeno o surgimento de grandes 
alterações na utilização de terras e meios de sustento, 
desempregos, etc. 

- (6) Com relação ao cruzamento em desnível da rodovia 
BR-316, há necessidade de se tomar cuidado se a obra 
não causará interceptação de luz solar e interferência na 
recepção de ondas elétricas. 


- (D Não existem patrimônios culturais que devem ser 
considerados nas proximidades da rota do projeto. 


- (D Não existe paisagem que se deve tomar cuidado 
especial nas proximidades da rota do projeto. 


- (D Não vivem povos de minoria étnica ou nativos que 
devem ser considerados especialmente nas proximidades 
da rota. 


- (2) Não há necessidade de verificação. 
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5 Outros 


6. Pontos a tomar cuidado 


(1) Influênia das obras 


(2) Monitoração 
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lista de verificação do 


(D Existe preparado algum esquema de 
redução em relação à poluição durante as 
obras (poluição sonora, vibração, água 
turva, poeira, emissão de gases, detritos, 
etc.). 


(2) As obras não causarão influências 
negativas ao ambiente natural 
(ecossistema)? Existe algum esquema 
para reduzir tais influências? 


(3) As obras não causarão influências 
negativas ao ambiente social? Existe 
algum esquema para reduzir tais 
influências? 

(4) Caso necessário, serão realizados 
treinamentos de segurança (segurança no 
trânsito, saúde pública, etc.) às pessoas 
relacionadas ao projeto, tais como 
trabalhadores? 


(D Dentre os itens sobre ambiente acima 
mencionados, existe plano de monitoração 
e execução pela parte responsável pelo 
projeto com relação àqueles itens que 
podem causar influências? 


(2 É possível se julgar que os itens, 
métodos, frequência, etc. do projeto sejam 
adequados? 


(3) O sistema de monitoração pela parte 
responsável pelo projeto (organização, 
pessoal, materiais, orçamento, etc., e 
capacidade de dar continuidade aos 
mesmos) está firmemente estabelecido? 


(4) O método, frequência, etc. do informe da 
parte responsável pelo projeto às 
autoridades competentes da jurisdição 
estão regulamentadas? 


(D Em caso de necessidade, avaliar 
adicionando itens na lista de verificação 
referente à silvicultura (por exemplo, em 
caso de se realizar desmatamento em 
grande escala, etc.). 


(2) Em caso de necessidade, avaliar 
adicionando itens na lista de verificação 
relacionada a linha de transmissão elétrica 
e distribuição elétrica (por exemplo, em 
caso de envolver construção de 
instalações de transmissão, transformação 
e distribuição de eletricidade, etc. 


(D Em caso de necessidade, confirmar as 
influências aos limites fronteiriços ou às 
questões ambientais em escala global (em 
caso de se considerar elementos 
relacionados a questões, tais como 
processamento de detritos além das 
fonteiras, chuva ácida, destruição da 
camada de ozônio, aquecimento global, 
etc.) 


- D,2,8) Com relação a poluições (poluição sonora, 
vibração, água turva, poeira, emissão de gases, detritos, 
etc.) durante as obras, e influências negativas ao 
ambiente social, há sugestão de se determinar um 
programa abrangente de controle ambiental, que inclui um 
sistema de monitoração, na investigação relacionada à 
elaboração e apresentação da LP que está prevista a ser 
efetuada à parte. 

- Conforme será mencionado posteriormente, está previsto 
que a SEMA (Secretaria do Estado do Meio Ambiente) 
solicitará ao NGTM, o envio de um funcionário e criar um 
sistema que execute realmente um plano de controle 
ambiental relacionado ao projeto de construção e 
manutenção de rodovias. 


- (4) Ensino de questões de segurança (segurança 
tráfego e saneamento pública) às trabalhadores e outros 
devem ser executada por empreendedor 


- (D,2) Na investigação relacionada à apresentação da 
LP, é sugerido que se efetue um estudo sobre o sistema 
de monitoração ambiental, procedimentos de execução e 
meios de informes relacionados ao emprendimento do 
projeto de construção e manutenção de rodovias. 


- (,No NGTM, não há, atualmente, funcionário 
encarregado pelo meio ambiente, mas está em solicitação 
o envio, por parte da SEMA (Secretaria do Estado do 
Meio Ambiente), de um funcionário encarregado dos 
assuntos referentes ao sistema de trânsito de linhas de 
ônibus troncais. Está previsto formar um sistema em que, 
através do referido funcionário, a examinação da LP e as 
pesquisas ambientais relacionadas e a monitoração 
relacionada das obras serão tratadas discutindo-se e 
entrando em contato com a SEMA. 


- Nada em especial. 


- Nada em especial. 
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(8) Cronograma de requerimento de Licença Ambiental 


Como um trecho da rota do presente projeto de construção e manutenção de vias atravessa 
a Área de Proteção Ambiental de Belém (APA BELEM) (extensão da via: 2.123km), é 
necessário incluir a apresentação do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e do Relatório de 
Impacto Ambiental (RIMA) juntamente com o requerimento de Licença Prévia (LP). O NGTM 
tem o plano de elaboração e apresentação de documentos referentes ao requerimento de 
Licença Prévia (LP), conforme o cronograma abaixo: 





- Setembro de 2009: Apresentação do resumo do projeto à Secretaria do Estado do Meio Ambiente (SEMA) 


- Segunda quinzena de setembro de 2009: Definição dos Termos de Referência (TR) para documentos e 
investigações relativos ao meio ambiente necessários para o requerimento da Licença Prévia (LP) 


- Novembro de 2009: Seleção pelo Núcleo de Gerenciamento de Transporte Metropolitano (NGTM) da 
empresa requerente da Licença Ambiental (LP) 


- Maio de 2010: Elaboração e apresentação de documentos referentes ao requerimento da LP 
- Fim de novembro de 2010: Previsão de obtenção da LP 











A elaboração do EIA e do RIMA deve ser realizada por uma empresa especializada que 
esteja credenciada junto ao Ministério do Meio Ambiente do Brasil, na forma prevista em lei. 


A seleção da empresa especializada ocorrerá quando houver a definição de TR para o 
relatório do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) relativo ao requerimento da LP, o NGTM 
assegurar o orçamento necessário, e transferi-lo para os procedimentos de licitação. 


(9) Lista de verificação scoping ambiental 


Os pormenores dos resultados referentes ao scoping do projeto de construção e 
manutenção de rodovias estão indicados nas Tabelas 1.6-8 e 1.6-9. 


Tabela 1.6-8: Lista de verificações - screening ambiental do projeto de manutenção do 
tráfego de Belém (projeto de construção e manutenção de vias) (1/2) 








Item ambiental Conteúdo Avaliação Observações 
1. Qualidade do ar | Poluição causada pela emissão -Teme-se a piora da qualidade do ar 
de gases tóxicos e nocivos por ao longo da rodovia durante o 
automóveis e fábricas Estenie período de execução das obras, 


devido ao novo volume de tráfego 
de veículos após a abertura da 
rodovia. 




















(continua) 
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2. Qualidade da Poluição causada pela afluência | Existente | - Existe a preocupação do 
água de terra, areia, detritos escoamento de terra e areia e 
industriais, entre outros ocorrência de águas turvas devido a 
obras dentro do perímetro da Área 
de Proteção Ambiental de Belém 
(APA BELÉM). 

- Além disso, existe a preocupação 
de queda temporária na qualidade 
da água durante o período das 
obras devido à utilização de água 
subterrânea de poços rasos em 
uma parte da área ocupada 
ilegalmente. 

3. Solo e Poluição causada por poeira, Não - 

sedimentação agrotóxicos, emulsão asfáltica, existenté 

entre outros 

4. Detritos Poluição causada por detritos de - Estima-se que se acumule uma 

Disposição de construções e terras escavadas Estória grande quantidade de terra 

resíduos e lixos comuns escavada em construções e 

detritos. 

5. Poluição sonora | Poluição causada pela emissão - Estima-se que se piore a poluição 
e vibração de ruído e vibração por sonora e a vibração ao longo da via 

automóveis devido ao movimento de veículos 
Existente de obras durante o período de 
construção e devido ao novo 
volume de tráfego após a 
construção. 
6. Afundamento do | Deformação do solo devido às - 
terreno alterações ocorridas na Nã 
qualidade da terra e eo 
: ; ; existente 
abaixamento no nível da água 
subterrânea 
7. Mau cheiro Surgimento de emissão de - Receia-se que ocorram problemas 
gases tóxicos e mau cheiro de inundação devido à falha 
| temporária na drenagem de água e 
ncerto Rea . 
ocorrência de mau cheiro nas 
proximidades de poças de água 
acumulada. 

8. Características | Alterações na forma e qualidade - Em um trecho da rota projetada, 
geológicas e da terra que têm valor devido a estão ocorrendo problemas de 
topográficas escavações e aterros Incerto inundação temporária devido à falha 

na drenagem de águas na estação 
de chuvas. 

9. Leito do rio e Influência à qualidade do fundo - 
qualidade do do solo do rio devido a obras Não 

dentro da água e escoamento de | existente 


solo do fundo do 
rio 





terra e areia. 
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10. Fauna e flora Danos à proliferação e extinção N - 
E: ão 
de sementes devido a alterações Estonia 
das condições do habitat 
11. Utilização de Secagem de poços devido a - Nas proximidades da rota 
água drenagem de água decorrente planejada, existe uma importante 
de escavações área com recursos aquáticos que é a 
APA - Belém, e há a utilização de 
poços rasos numa parte da área, 
Nã mas com relação ao empreen- 
ão ' 
. dimento de construção da rodovia, 
existente E a 
não serão efetuadas obras de grande 
escala, tais como de perfuração, 
assim, julga-se que seja pequena a 
possibilidade de se causar danos ao 
fluxo da corrente de água 
subterrânea da região. 
12. Acidentes Aumento de perigos devido ao 
desmoronamento e quebra do Não 
? existente 
solo, acidente, etc. 
13. Aquecimento Aumento de emissão de CO, dos 
global veículos e maquinarias de Incerto 
construção 














Tabela 1.6-9: Lista de verificações e screening do projeto de manutenção do tráfego de 
Belém (projeto de construção e manutenção de vias) (2/2) 























Itens ambientais Conteúdo Avaliação Observações 
14. Deslocamento não | Deslocamentos decorrentes de Existente | - Na construção de rodovia e 
voluntário ocupação de locais (transferência de de cruzamento em desnível, 
direito de residência e de direito de prevê-se deslocamento dos 
posse do terreno) residentes e desapropriação 
de terras em grande escala. 
15. Economias Perda de chance de produção das Existente | - Receia-se que ocorra queda 
regionais, tais terras, alteração na estrutura nas atividades econômicas 
como emprego e econômica da região devido ao 
meios de sustento, congestionamento de 
etc. trânsito local temporário 
durante o período de obras, 
desapropriação de terras e 
deslocamentos. 
16.Utilização de terras, | Separação social decorrente de Não - 
aproveitamento dos | obstruções no trânsito existente 
recursos e instalações 
regionais 
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Itens ambientais Conteúdo Avaliação Observações 
17. Organizações Alteração de poder, equilíbrio e Não - 
sociais, tais como | sistema de tomada de decisão por existente 
órgãos de tomada | região, decorrente da melhora da 
de decisão da rodovia 
região ou de capital 
de relação social 
18. Infraestrutura e Influências ao trânsito existente, Existente | - Existe linha de transmissão 
serviços sociais escolas e hospitais devido a elétrica estabelecida em 
existentes congestionamento e acidentes uma parte da rota do 
projeto. 
19. Camada Classe Influências na área residencial das Existente | - Na região objeto de 
pobre, minoria pessoas de camada pobre, minoria desapropriação de terras 
étnica e povo étnica e nativos devido à ocupação das redondezas da rota do 
nativo das terras projeto, é grande o número 
de habitantes da camada de 
baixa renda (invasão ilegal). 
20. Distribuição Influência negativa que acompanha Não - 
irregular de danos | as obras de construção, concentração | existente 
e conveniências ou distribuição irregular dos danos 
21. Oposição de Oposição da presevação ambiental e Não - 
interesses dentro desenvolvimento dentro da região existente 
da região 
22. Sexo/Gender Elevação da posição da mulher Não - 
existente 
23. Direitos da criança | Ocorrência de trabalho ilegal de Não - 
crianças em idade escolar. existente 
24. Patrimônio cultural | Perdas de prédios religiosos, Não - 
materiais arqueológicos culturais existente 
descobertos e redução dos seus 
valores 
25. Doenças Deterioração do ambiente de saúde Incerto | - Nas proximidades de Belém, 
transmissíveis devido à propagação de doenças nas regiões de terras baixas, 
como, por exemplo, | contagiosas, tais como HIV/AIDS e com má drenagem de 
HIV/AIDS outras águas, há informe de 
ocorrência de cólera, febre 
tifóide, malária, dengue, e 
outras enfermidades. 











1.7. Avaliação econômica 


(1) 


Subtraindo-se as despesas de VAT, impostos de importação, de reserva de preços, etc. do 
valor total do emprendimento de R$476 milhões, calcula-se que o custo econômico seja de 
R$1.000.000,00. Calcula-se um total de R$13.300.000,00 que equivale a 5%, para os 
custos de controle e manutenção anual da via do presente projeto. 


Custos econômicos do projeto 
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Tabela 1.7-1: Valor de Investimento por ano do projeto da Avenida João Paulo Il (valor 
econômico) 


(Em milhões de reais: Valores referentes ao ano de 2009) 




















Ano Total Empréstimos tomados | Captação do país 
2013 TT, 0,0 T7,O 
2014 102,7 0,0 102,7 
2015 85,6 0,0 85,6 
2016 0,0 0,0 0,0 
Total 265,3 0,0 265,3 




















Fonte: Comitê de investigação da JICA 
(2) Benefícios do projeto 


No ano da abertura da via, os benefícios serão pequenos, mas, posteriormente, eles vão 
aumentar repentinamente e, em 2025, chegarão a cerca de 1/3 do custo do 
empreendimento, ou seja, de 97 milhões de reais. Desses recursos, mais de 70% serão 
benefícios provenientes da redução do tempo de viagem. Vinte anos após (meados de 
2030) a abertura da via, o volume de trânsito aproximar-se-á da capacidade da estrada, e 
posteriormente, os benefícios chegarão no seu teto. Observando por tipo de veículo, 
nota-se que os usuários principais serão aqueles que utilizam carros de passeio. 
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Figura 1.7-1: Ocorrência de benefícios econômicos 
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Tabela 1.7-2 Benefícios econômicos classificados por origem 


(Em milhões de reais: Valores referentes ao ano de 2009) 























Redução de custos na locomoção Redução de custos no tempo Toial 
HO de automóveis (VOC) dispendido no tráfego (TCC) 
Carros de eripus | Total [Caros del gps | Total |CATOSdO] Onibus | Total 
passeio passeio passeio 
2013 5,2 0,1 JZ 8,0 8,1 16,1 13,1 8,2 21,9 
2028 8,1 0,0 8,1 12,9 10,5 23 21,0 10,5 So 
2025 19,5 0,6 20,1 71,0 5,9 T7,O 90,5 6,5 97,1 
































Fonte: Comitê de investigação da JICA 


(3) Fluxo de custos e benefícios econômicos e taxa interna de retorno 


De acordo com o método de avaliação econômica explicado na cláusula 1 do Capítulo 9, foi 
efetuada a avaliação econômica do projeto da Av. João Paulo Il. As principais hipóteses e 
pré-condições são conforme mencionadas abaixo. 


1) A vida útil da estrada do ponto de vista econômico foi estabelecida em 35 anos. Os 
benefícios do período que vai desde a abetura da mesma, em 2016, até o ano de 
2051, são calculados e comparados com as despesas econômicas. 


2) O custo das terras, em relação ao custo total do empreendimento, é pequeno, 
assim, o valor remanescente após os anos de vida útil não será incluído. 


3) Os benefícios foram estimados para três períodos: 2013, 2028 e 2025, em que foi 
estimada a demanda de trânsito, e durante esses anos, estes serão 
complementados. Contudo, mais ou menos em 2035, o volume de trânsito da 
rodovia do projeto se aproximará da sua capacidade (48.000PCU por dia), 
supondo-se que, depois desse ano, os benefícios econômicos atingirão o seu teto. 


Comparando-se os custos econômicos antes mencionados com os benefícios econômicos, 
temos os dados indicados na Tabela 1.7-3. A taxa interna de retorno econômico (E-IRR) 
será de 16,8%, excedendo em grande escala os 12% dos custos oportunos do capital no 
Brasil, julgando-se, desta forma que este caso seja viável economicamente. O valor 
presente puro (E-NPV), sob a taxa de desconto de 12%, se estabelecerá em 118 milhões 
de reais. 


Conforme se verificam os resultados da análise sensitiva na Tabela 1.7-4, o fato de o E-IRR 
ficar abaixo de 12%, mesmo que o custo suba para cerca de 1,6 vezes, ou os benefícios 
caiam para menos de 35%, a viabilidade econômica deste presente caso terá suficiente 
consistência. 
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Fonte: Comitê de Investigação da JICA 


Figura 1.7-2: Fluxo de custos econômicos e benefícios 
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Tabela 1.7-3: Fluxo de custos econômicos e benefícios e taxa interna de retorno 
(Em milhões de reais: Valores referentes ao ano de 2009) 














































































































rio Despesas Custos de administração e Benefícios Elixoiinarcará 
operacionais manutenção viária econômicos 

2010 0,0 0,0 0,0 0,0 
2011 0,0 0,0 0,0 0,0 
2012 0,0 0,0 0,0 0,0 
2013 TT,O 0,0 0,0 -T7,O 
2014 102,7 0,0 0,0 -102,7 
2015 85,6 0,0 0,0 -85,6 
2016 0,0 13,3 27,5 14,2 
2017 0,0 13,3 29,5 16,2 
2018 0,0 13,3 31,5 18,3 
2019 0,0 13,3 40,9 27,6 
2020 0,0 13 50,3 37,0 
2021 0,0 13,3 59,6 46,4 
2022 0,0 13,3 69,0 557 
2023 0,0 13,3 78,4 65,1 
2024 0,0 13,3 87,1 74,5 
2025 0,0 13,3 97,1 83,8 
2026 0,0 13,3 107,1 93,8 
2027 0,0 13,9 116,3 103,1 
2028 0,0 139 124,7 111,4 
2029 0,0 13,3 132,0 118,7 
2030 0,0 13,3 138,3 125,0 
2031 0,0 133 143,5 130,3 
2032 0,0 13,3 147,9 134,6 
2033 0,0 13,3 151,4 138,2 
2034 0,0 13,3 154,3 141,1 
2035 0,0 dao 156,6 143,4 
2036 0,0 iso 158,4 145,2 
2037 0,0 13,3 159,9 146,6 
2038 0,0 13,3 161,0 147,8 
2039 0,0 13,3 161,9 148,6 
2040 0,0 133 162,6 149,3 
2041 0,0 13,3 163,1 149,9 
2042 0,0 13,3 163,3 150,3 
2043 0,0 13,3 163,9 150,6 
2044 0,0 isa 164,1 150,9 
2045 0,0 13,3 164,3 151,1 
2046 0,0 13,3 164,5 151,2 
2047 0,0 13,3 164,6 151,3 
2048 0,0 dad 164,7 151,4 
2049 0,0 13,3 164,8 151,5 
2050 0,0 13,3 164,8 151,6 
2051 0,0 13:35 164,9 151,6 
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Taxa interna de retorno 16,8% 


Valor presente puro (Taxa de desconto de 12%) 117,9 milhões de reais 
Fonte: Comitê de Investigação da JICA 

















Tabela 1.7-4 : Análise sensitiva da taxa interna de retorno 




















(ERR: %) 
Análise sensitiva da IRR anapenuco ano 
Caso-base Aumento de 20% Aumento de 40% 
Variação dos benefícios Caso-base 16,8 15,2 13,9 
Queda de 20% 14,4 12,9 11,8 
Queda de 40% 11,4 10,2 9,2 




















Fonte: Comitê de Investigação da JICA 
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